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CASTELO DE LEIRIA, NÚCLEO A:
Da análise arqueológica à história

da arquitetura

António Ginja*

* Arqueólogo, mestre em História da Arte. Doutorando da Faculdade de Letras da Universidade de

Coimbra e do Centro de Estudos Sociais. Bolseiro da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (SFRH/

BD/132487/2017), apoiada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.

Introdução

Tal como num livro antigo, degradado pela passagem do tempo, tam-

bém a narrativa da construção de um edifício histórico se torna muitas vezes

difícil de ler. Sabemos, pela dimensão da obra, que a sua história será longa,

mas somos afastados da sua perceção pelo desaparecimento de certas pá-

ginas. Consciente das dificuldades que decorrem da longa narrativa constru-

tiva do Castelo de Leiria, parti, com o inestimável apoio da Oficina de Arque-

ologia da Divisão de Museus e Património do Município de Leiria, para a

análise arqueológica das estruturas militares do seu designado núcleo A. Os

resultados foram reunidos em dissertação de mestrado1, e apresentam-se,

posto que necessariamente resumidos, no presente artigo.

Tendo por base o levantamento fotogramétrico retificado de muralhas,

torres e portas, o estudo centrou-se na análise arqueológica da arquitetura

das estruturas militares deste núcleo, conjugando dados documentais, leitura

estratigráfica do edificado e paralelos arquitetónicos. O apuramento da

sequência construtiva de cada estrutura analisada e da definição artística

das suas características permitiu alcançar propostas cronotipológicas, em

alguns casos, inéditas.

1 António Luís Domingues GINJA: Castelo de Leiria, Estruturas Militares do Núcleo A - Análise

Arquitetónica e Arqueológica, dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de Letras da Uni-

versidade de Coimbra, Coimbra, 2017 (https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/36748).
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Alvo de várias e profícuas investigações, que, embora divergentes nos

métodos, se aproximaram no ímpeto de revelar os seus segredos, o Castelo

de Leiria conta já com uma extensa e dedicada historiografia. Às diversas

narrativas, apuradas ao longo de mais de um século de pesquisas, o presen-

te artigo pretende revelar novos argumentos, e com eles uma nova luz sobre

as velhas muralhas do Castelo de Leiria.

Figura 1 – Planta do Castelo de Leiria e principais estruturas e edifícios.

Fonte: Câmara Municipal de Leiria.

A Buçaqueira: da porta à torre

Inicialmente concebida como porta, a Torre Buçaqueira foi, séculos mais

tarde, adaptada a torre sineira da Igreja de Santa Maria da Pena2. A

sobreposição do bloco superior, que dotou a torre dos vãos ogivais que a

caracterizam, ao bloco inferior, composto pela base onde se abre a porta de

volta completa, ficou assinalada por um interface3 [11], indubitável testemu-

nho dessa adaptação.

2 A fundação militar da Torre Buçaqueira, seguida de adaptação a sineira, conta com o apoio de José

Saraiva e de Jorge Larcher (SARAIVA, 1929: 39; LARCHER, 1933: 54).
3 Por interface entenda-se qualquer manifestação estrutural que resulte de ações construtivas ou

destrutivas (ex: linha de encosto entre duas paredes).



69

Cadernos de Estudos Leirienses – 14 *
 
 Dezembro  2017

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

Ainda sem torreões late-

rais4, a Porta Buçaqueira confi-

gura, no seu bloco inferior, uma

estrutura essencialmente ‘româ-

nica’. A sua datação, mesmo que

relativa, suscita porém algumas

dúvidas. De facto, dotada de

abóbada escalonada, esta porta

encontra paralelo, por exemplo,

na porta Legal do Castelo do

Alandroal, já de finais do século

XIII5. A sua primeira referência

documental, de 1282, e uma si-

gla de canteiro com paralelos na

Igreja de São Pedro, recuável a

1156 (GOMES, 2004: 98 e 99),

não obstante, constituem ainda

os contributos mais relevantes

para a datação do bloco inferior desta torre.

Certos vãos da Igreja de Santa Maria da Pena e dos Paços Novos asse-

melham-se, por seu turno, aos vãos do bloco superior da Torre Buçaqueira,

corroborando a proximidade cronológica entre as campanhas construtivas

destes três conjuntos6. De arestas chanfradas e ombreiras de base em ‘unha’,

estes vãos afastam-se, no entanto, dos vãos do paço de Monte Real, de arestas

vivas e ombreiras isentas de ornatos, saindo assim defraudadas quaisquer

tentativas de aproximação do bloco superior da Torre Buçaqueira ao gótico

dionisino da fortaleza leiriense.

Figura 2 – Torre Buçaqueira.

(leitura estratigráfica parcial: secção inferior).

4 Mário Jorge Barroca remete os torreões laterais às portas para período posterior ‘gótico’ (BARRO-

CA, 2003: 110 a 111).
5 A porta Legal do Castelo do Alandroal encontra-se datada por inscrição de 1294 (BARROCA, 2000:

109 a 113). Comparando a porta Legal com a porta do minarete da antiga mesquita de Sevilha,

Fernando Branco Correia, por seu turno, filia este tipo de coberturas numa arquitetura de tradição

islâmica (CORREIA, 2013: 114).
6 A Igreja de Santa Maria da Pena e os Paços Novos encontram-se hoje consensualmente atribuídos

a D. João I, quer por comparação estilística com o Mosteiro de Santa Maria da Vitória, Batalha (DIAS,

1986: 103; SILVA, 2002: 120; COSTA, 1997: 163 e 191; GOMES, 2004: 15, 125 e 130), quer pela

filiação das suas características na arquitetura religiosa e doméstica medieval da época (BARROCA,

2002: 94 a 96).

Castelo de Leiria, núcleo A: Da análise arqueológica à história da arquitetura
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A Porta da Traição: uma porta, duas reformas?

Elemento comum nas fortificações ‘românicas’7, a Porta da Traição do

Castelo de Leiria abre-se, pequena e discreta, em local de acesso muito difi-

cultado. A sua moldura, em cantaria calcária, revela no entanto grande des-

gaste na soleira e na base das ombreiras, ao passo que as aduelas do arco

exibem um desgaste pouco expressivo. Ainda que nem sempre seja claro o

respetivo interface [430], a soleira e a base das ombreiras [435] travam com

uma muralha mais antiga [401], da qual serão, portanto, coetâneas. A esta

sobrepõe-se uma muralha [429] mais recente, de alvenaria distinta, travada

nas aduelas do arco [455]. Cerca de 1929, José Saraiva dava precisamente

conta da soleira e das bases de ombreiras da Porta da Traição neste local8.

Também a análise da planta de Leiria de 18169 revela um vão neste mesmo

local, comprovando a existência de uma porta anterior ao seu restauro, de-

corrido no início do século XX.

Composta por ombreiras de arestas chanfradas e bases em ‘unha’, o

tramo inferior desta porta, deverá remontar ao período da construção dos

Paços Novos e da Igreja de Santa Maria da Pena, recuando portanto a perí-

odo próximo ao do projeto de residencialização empreendido por D. João I na

fortaleza leiriense. Mas se os vestígios mais antigos deste vão recuam ao

reinado joanino, poderá o núcleo A, de origem ‘românica’, ter estado até en-

tão sem uma porta da traição? Uma sondagem arqueológica aberta junto

desta porta, sugere o contrário, já que revelou uma área de circulação neste

local, anterior à construção do vão joanino10. Assim, se os restauros conduzi-

dos em meados do século XX vieram reformar as estruturas joaninas rema-

nescentes, perspetiva-se a possibilidade de a porta joanina configurar tam-

7 As portas da traição, pequenas e dissimuladas, destinam-se tanto à investida inesperada sobre o

inimigo, como à fuga do contingente do castelo, em caso de assalto (NUNES, 2005: 198). Para

outras informações Cfr. BARROCA, 2003; NUNES, 2005.
8 José Saraiva descreve como «a porta da traição do castello de Leiria, da qual apenas existia a

soleira e os fundos das hombreiras», teria sido restaurada em arco de ogiva, sem que fosse possível

saber «se tal havia sido a sua forma anterior» (SARAIVA; 1929: 46, 47). Também Saul António

Gomes subscreve o ascendente do restauro sobre este vão, que considera, no entanto, isento de

«qualquer lavor que indicie a sua real antiguidade» (GOMES, 2004: 109).
9 Na planta de Leiria de 1816, a Porta da Traição surge identificada com a expressão «Sahida p.ª a

Campanha».
10 Cfr. CARVALHO e INÁCIO, 2011.
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bém ela a reforma de uma passagem anterior, tanto mais que dificilmente se

pode imaginar um castelo ‘românico’ sem uma porta da traição.

A escarpa da muralha norte

Junto da Porta Nova, a muralha norte do núcleo A abandona o seu traje-

to retilíneo e aprumado, passando a assumir bases em taludes inclinados e

uma trajetória marcada por ângulos pouco pronunciados. As suas caracterís-

ticas (3,5 metros de espessura na base e os 4,80 metros de altura), que po-

deriam aproximar o talude à tipologia de um alambor, são na realidade com-

patíveis com uma escarpa, estrutura arquitetónica que encontra reflexos na

tratadística concernente desde finais do século XVI11.

Figura 3 – Porta da Traição. (leitura estratigráfica parcial: alçado externo).

Figura 4 – Planta do núcleo A, à esquerda, com destaque para o setor de muralha norte junto da

Porta Nova, ao centro. Talude, à direita (leitura estratigráfica parcial e cálculo de inclinação).

11 Sobre a tratadística respeitante à arquitetura militar e respetiva repercussão na Península Ibérica,

ao longo dos séculos XV e XVI, Cfr, entre outros possíveis, VERA BOTÍ, 2001.

Castelo de Leiria, núcleo A: Da análise arqueológica à história da arquitetura
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Salvaguardadas as diferenças entre os distintos tratadistas, a escarpa

da muralha norte, com 70% de inclinação, posiciona-se precisamente entre

os valores propostos, por exemplo, por Filarete (59º a 63º) e Giorgio Martini

(76º a 79º)12. À inclinação da escarpa acresce o traçado angular definido pela

muralha no seu setor poente, que define um «perímetro côncavo quebrado»,

com «ângulos obtusos, nunca retos ou agudos», conforme recomendado,

respetivamente, por Giorgio Martini e por Niccolò Tartaglia (VERA BOTI, 2001:

201 a 529).

Embora possamos enquadrar cronologicamente esta escarpa no período

de adaptação à pirobalística, que João Gouveia Monteiro, por exemplo, posiciona

entre finais do século XV e inícios do século XVI (MONTEIRO, 1999: 36 a 47),

dificilmente esta estrutura, de reduzida abrangência, poderá ter constituído uma

efetiva adaptação do castelo leiriense aos tiros pirobalísticos. Esta reforma, posto

que orientada por cânones arquitetónicos próprios da sua época, poderá por

isso resultar de circunstâncias bem distintas, como a reforma de uma muralha

arruinada ou a abertura de uma passagem13.

O Último Reduto: uma fortificação plenamente ‘gótica’

Erguido ao centro do núcleo A, o Último Reduto inclui a Torre de

Menagem, um recinto fortificado e uma cintura de muralha, reforçada no ex-

terior por uma estrutura em talude. De planta retangular, altura reduzida e

escassas aberturas, a Torre de Menagem possui uma aparência conserva-

dora, com características melhor enquadráveis nos moldes arquitetónicos ditos

‘românicos’.

Embora no Último Reduto tenham sido identificados, em escavações

arqueológicas, vestígios estruturais de edificações preexistentes, a sua natu-

12 Antonio Avertino, il Filarete, recomendava no seu Trattato di Architettura, redigido a partir do tercei-

ro quartel do século XVI, que as escarpas tivessem cinco a seis braças de base e dez braças de

altura, ao passo que Francesco di Giorgio Martini propunha, no seu Trattati di Architettura e Arte

Militare, redigido entre 1490 e 1500, que para cada quatro ou cinco pés de altura, a escarpa tivesse

um de base (VERA BOTI, 2001: 150 a 162; 492).
13 Ausente de um registo fotográfico de cerca de 1929 (SARAIVA, 1929: Estampa 36), a Porta Nova,

cuja existência não se coaduna com os pressupostos defensivos de uma muralha ‘românica’, deverá

remontar ao restauro conduzido no Castelo de Leiria pela Direcção-Geral de Edifícios e Monumentos

Nacionais, embora se possa admitir a existência de uma passagem anterior, conforme se deduz, por

exemplo, da planta de Leiria de 1816.
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reza e datação permanecem ainda por confirmar14. A Torre de Menagem,

pelo contrário, encontra-se perfeitamente datada, tendo sido concluída em

1324, durante o reinado de D. Dinis15. A análise arqueológica confirma que, à

exceção de grande parte das ameias, acrescentadas posteriormente, a torre

resulta de um só momento construtivo, incluindo a sapata escalonada. Ainda

que com maior frequência possamos encontrar sapatas escalonadas em tor-

res ‘românicas’, também as podemos encontrar em torres que, erguidas já

em período de plena generalização de formas ‘góticas’, não deixam ainda

assim de recorrer a esta solução arquitetónica16.

No canto sudoeste, a Torre de Menagem exibe, porém, uma prumada

irregular, interface [941], particularidade que poderá dever-se à preparação

da torre para ser encostada por uma estrutura diferente. Neste local, precisa-

mente, encontram-se as escadas de acesso à torre, escadas que, por sua

vez, aparentam estar travadas com a porta de acesso ao pátio do Último

Reduto [940, 946]. Formalmente similares, a porta da torre e a porta do pátio

Figura 5 - Torre de Menagem e Último Reduto do

Castelo de Leiria, alçado poente e planta.

14 Cfr. CARVALHO e INÁCIO, 2011.
15 A Torre de Menagem do Castelo de Leiria encontra-se datada por inscrição epigráfica, aplicada

junto da sua porta de entrada. Sobre esta inscrição Cfr., entre outros possíveis, BARROCA, 2000;

GOMES, 2004.
16 Torres de menagem como as de Monforte de Rio Livre e de Estremoz, respetivamente atribuídas a

D. Dinis e a seu pai D. Afonso III (GOMES, 2003: 171; BARROCA, 2002: 83), erguem-se também a

partir de sapatas escalonadas.

Castelo de Leiria, núcleo A: Da análise arqueológica à história da arquitetura
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deverão remontar a períodos muito próximos, senão equivalentes, sugerindo

proximidade cronológica entre as escadas e a própria torre. Este pressupos-

to, que se afasta dos padrões ‘românicos’, segundo os quais as torres de

menagem deveriam erguer-se de forma isolada, encontra paralelo dionisino

em pelo menos um caso. Na Torre de Menagem de Monforte de Rio Livre,

erguida no reinado de D. Dinis, as escadas, inscritas na muralha, ergueram-

se em simultâneo com a torre.

Erguida a Torre de Menagem, seguiu-se a construção dos muros que

encerram o pátio do Último Reduto, incluindo o torreão sul, no extremo opos-

to ao da torre. A nascente percebe-se que o primeiro destes muros [976] e o

torreão sul, mutuamente travados e, como tal, coetâneos, encostam à torre

[901], tendo como tal sido erguidos depois desta. Muro e torreão erguem-se

em alvenarias equivalentes à da Torre de Menagem, sugerindo, contudo, pro-

ximidade cronológica entre as três estruturas.

No exterior, o Último Reduto encontra-se rodeado por um alambor17, que,

tendo sido introduzido em Portugal a partir de 115618, se generalizou nos

castelos portugueses ao longo da segunda metade do século XII. O alambor

leiriense, contudo, não poderá ter sido erguido antes do Último Reduto, uma

vez que circunscreve quase na totalidade todas as sus estruturas, erguidas,

Figura 6 – Torre de menagem de Leiria Figura 7 – Torre de Menagem de Monforte

de Rio Livre. Fonte: Direção Regional de

Cultura do Norte.

17 Por apresentar um perfil maioritariamente em linha quebrada, o alambor do Último Reduto do

Castelo de Leiria deveria na realidade designar-se por ressalto (NUNES, 2005: 225). Não obstante,

por apresentar partes de perfil côncavo ou em linha reta inclinada, opto pela denominação mais

abrangente, alambor.
18 Cfr., por exemplo, BARROCA, 2003; BARROCA, 1998 a.
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como visto, a partir de 1324. Uma vez que define a sul um pequeno terraço, a

construção do alambor poderá, por outro lado, não ultrapassar o terceiro quartel

do século XV19. Desfasado do período de edificação próprio dos alambores

em pelo menos dois séculos, a construção deste alambor deverá ser entendi-

da como um revivalismo20.

Apesar da sua aparência conservadora, a Torre de Menagem assume,

face ao Último Reduto, uma posição de comando, em plena concordância

com os princípios de defesa ativa vigentes ao tempo de D. Dinis. Faseada ao

longo de aproximadamente 125 a 150 anos, a construção do Último Reduto

não deixa todavia de enquadrar-se no período correspondente ao gótico mi-

litar português, compreendido entre meados do século XIII e meados do sé-

culo XV21. Assim, todas as estruturas que compõem o Último Reduto, não só

se inserem no período convencionado para o ‘gótico’ castelar, como também

correspondem de facto aos padrões da arquitetura militar ‘gótica’.

Barbacãs: vestígios e suposições

Em alguns locais onde o alambor do Último Reduto se encontra inter-

rompido, nomeadamente a oeste e a norte, percebe-se que o mesmo encos-

Figura 8 – Torre de Menagem e Último Reduto, detalhes do alçado nascente, à esquerda, e do

alçado poente, à direita.

19 Durante o terceiro quartel do século XV os terraços, previstos para a instalação de artilharia, desa-

parecem, dando lugar às casamatas (MONTEIRO 2002: 665, 666).
20 O alambor conheceu, por influência da arquitetura militar italiana, um renascimento no século XV

(BARROCA, 2003: 113 a 120).
21 João Gouveia Monteiro, por exemplo, baliza o gótico militar português entre o reinado de D. Afonso

III (1248-1279) e o 3º quartel do século XV (Monteiro 2002: 659-666).

Castelo de Leiria, núcleo A: Da análise arqueológica à história da arquitetura
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tou a uma construção preexistente. A oeste, a interrupção do alambor revela

um muro por ele encostado, enquanto a norte, abre espaço a uma porta ogival,

à qual se encontra também encostado. Num contexto militar, qualquer

edificação associada ao muro e à porta configurariam impedimentos defensi-

vos, excepto se, por si mesma, constituísse uma barreira ao avanço de assal-

tos. Perspetiva-se portanto uma estrutura defensiva anterior ao alambor, que,

erguida a curta distância e de forma paralela ao recinto que pretendia defen-

der, se deduz constituir uma barbacã. Comprovadamente adotada em Portu-

gal desde o segundo quartel do século XIV22, a barbacã do Último Reduto não

deverá ultrapassar o terceiro quartel do século XV, período máximo estima-

do, como visto, para a construção da estrutura que lhe foi encostada, o alambor.

Figura 9 – Alambor do Último Reduto (interrupção

a oeste do conjunto).

Figura 10 – Alambor do

Último Reduto (porta a norte

do conjunto). 2015

No exterior da muralha norte do núcleo A subsistem, por sua vez, vestí-

gios estruturais que, embora bastante arruinados, são concordantes com uma

barbacã. Observáveis desde a Porta Nova à Porta Buçaqueira, apresentam

atualmente a aparência de um muro de sustentação de terras. Contudo, duas

sondagens arqueológicas confirmaram que a mesma se encontraria em tem-

pos erguida acima do solo23. A estrutura constituiria, assim, uma parede erguida

à cota positiva que, por acompanhar paralelamente a muralha norte, deverá

ser entendida como uma barbacã extensa (BARROCA, 2003: 120).

22 A construção de «huum portado de pedra na barvacã asu a porta do castelo» de Torre de Moncorvo,

documentada em 1337 (TRINDADE, 2013: 437), constitui a mais antiga referência a uma barbacã

em território português.
23 Cfr. CARVALHO e INÁCIO, 2011.
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Apesar de generalizadas ao longo do século XIV, não será de excluir

a possibilidade de esta barbacã ter sido erguida em período mais tardio,

posto que continuarão a ser recomendadas pelo menos até à segunda

metade do século XVI, conforme se denota, por exemplo, do Trattato di

Architectura Militare, de Baldassarre Peruzzi, redigido entre 1527 a 1530

(VERA BOTÍ, 2001: 178).

Por motivos de segurança, a área exterior à Porta da Traição do Castelo

de Leiria foi prospetada apenas de forma parcial, não tendo sido detetados

quaisquer vestígios estruturais. Todavia, a planta de Leiria de 1816 exibe

inequivocamente um muro exterior a esta porta. Ernesto Korrodi, por seu tur-

no, não incluiu este muro na ‘reconstrução’ da planta do Castelo de Leiria,

que publicou em 1898, e nenhuma outra planta ou fonte escrita volta a fazer-

lhe referência.

Na planta de 1816, o muro desenvolve-se paralelamente à muralha oes-

te do núcleo A, unindo junto da ombreira norte da Porta da Traição, esquema

construtivo filiável na tipologia de barbacã de porta (NUNES, 2005: 62). À

semelhança das barbacãs extensas, deverão ter sido difundidas em Portugal

a partir de meados do século XIV e ao longo de todo o século XV (BARRO-

CA, 1998 a: 30; MONTEIRO, 2002: 661). Ora, a ter existido, dificilmente esta

barbacã poderá ter desaparecido sem que deixasse quaisquer vestígios. Trata-

se, como tal, de uma estrutura cuja existência, embora plausível, permanece

por confirmar.

Figura 11 – Barbacã da

muralha norte (vestígios

remanescentes).

Castelo de Leiria, núcleo A: Da análise arqueológica à história da arquitetura
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Muralhas, torreões e cubelos

Amplamente restauradas, quer

pela Liga dos Amigos do Castelo de

Leiria como pela Direcção-Geral de

Edifícios e Monumentos Nacionais, as

muralhas exteriores do núcleo A são

hoje muito difíceis de perscrutar. A no-

roeste da Torre Buçaqueira, a muralha

assume uma configuração ultra-semi-

circular, consistente com um cubelo.

Embora generalizados nas fortalezas

portuguesas entre o século XIV e a pri-

meira metade do século XV (MON-

TEIRO, 1999: 35), cubelos e torreões

recuam todavia até ao século XII. Mu-

tuamente travados, Torre Buçaqueira,

muralha e cubelo remontarão ao mes-

mo momento construtivo, que uma sondagem arqueológica posicionou em

período anterior ao século XIV24. Em todo o núcleo A existe apenas este cubelo,

o que, face à generalização que estes viriam a conhecer mais tarde, parece

concorrer precisamente para a uma cronologia ‘românica’.

Na sua extremidade oeste, a muralha sul do núcleo A define um corpo

maciço, de planta aproximadamente retangular, consistente com um torreão.

De balizamento cronológico demasiado amplo25 e estratigraficamente isolado

dos tramos de muralha antigos mais próximos, este torreão não poderá, sem o

contributo de novas evidências, ser cronologicamente enquadrado. Antes dos

restauros empreendidos ao longo do século XX, porém, a muralha compreendi-

da entre o torreão e os Paços Novos encontrar-se-ia, bastante arruinada, con-

forme se pode constatar a partir de diversos registos fotográficos. Não obstante,

Ernesto Korrodi ‘reconstruiria’ um torreão precisamente neste local. Talvez por

influência da planta korrodiana, todas as plantas efectuadas a partir dessa data

Figura 12 - Excerto da planta de Major

Nunes da Costa, de 1816. Barbacã da Porta

da Traição em destaque.

Fonte: Câmara Municipal de Leiria.

24 Cfr. CARVALHO e INÁCIO, 2011.
25 Apesar de a generalização dos torreões ter conhecido grande incremento entre o século XIV e a

primeira metade do século XV (MONTEIRO, 1999: 35), estas estruturas defensivas encontram-se

patentes nos castelos portugueses desde pelo menos o século XII (BARROCA, 1998 a: 23).
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exibem nesse local um torreão idêntico. Só em planta de 1966 surge a área em

causa isenta de qualquer estrutura. Atualmente não se detetam no local evidên-

cias estruturais concordantes com um torreão, que, a ter existido, terá, pelo

menos à cota positiva, desaparecido por completo.

Considerações: elementos em contexto

Sucessivamente adaptado às novidades poliorcéticas que se sucede-

ram ao longo dos vários séculos da sua vida útil, o núcleo A do Castelo de

Leiria mantém tanto menos estruturas próprias de cada período construtivo

quanto mais longínquos são os tempos em que foram erguidas. Ao período

‘românico’, por exemplo, só poderemos, face aos dados hoje disponíveis,

indubitavelmente remeter o bloco inferior da Torre Buçaqueira, parte da mu-

ralha norte e o cubelo nela incluído.

A partir do reinado de D. Dinis, o núcleo A acolheu no seu interior uma

pequena fortificação, o Último Reduto. Composto por um recinto fechado,

encabeçado pela Torre de Menagem, o Último Reduto, não obstante a mo-

déstia das suas dimensões, corresponde perfeitamente aos princípios preco-

nizados pela arquitetura militar ‘gótica’.

Seguiu-se, a partir de finais do século XIV, a grande campanha de

residencialização promovida por D. João I. Entre as múltiplas obras, vários deno-

minadores comuns que, estando presentes nos Paços Novos, na Igreja de Santa

Figura 13 – Núcleo A do Castelo de Leiria. Excertos das plantas de Major Nunes da Costa, de 1816,

à esquerda, e de Ernesto Korrodi, de 1898, à direita. Setor a oeste dos Paços Novos em destaque.

Fonte: Câmara Municipal de Leiria; KORRODI, 1898: Estampa V.

Castelo de Leiria, núcleo A: Da análise arqueológica à história da arquitetura
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Maria da Pena, no bloco superior da Torre Buçaqueira e no tramo inferior, não

restaurado, da Porta da Traição, testemunham grande proximidade cronológica.

Por meados do século XV, início do século seguinte, ainda se enceta-

vam certas reformas no núcleo A, resultando em adaptações, com maior ou

menor grau de intencionalidade, às novidades poliorcéticas da época. O Últi-

mo Reduto, por exemplo, viu o seu perímetro exterior ser reforçado por

alambor, ao passo que a norte se ergueu uma muralha de base escarpada e

trajeto anguloso.

Não obstante as reformas empreendidas, o Castelo de Leiria foi paulati-

na mas decisivamente abandonado, em detrimento da vila ‘baixa’, que cres-

cia junto do rio Lis. Desertificado, o núcleo A percorreu então um longo pro-

cesso de degradação, que o Terramoto de 1755 e a exploração da ruína

como pedreira, documentada desde 1773 ao início do século XX26 vieram

agravar. A deterioração estrutural, acrescida das ações de restauro, promo-

vidas tanto pela Liga de Amigos do Castelo de Leiria como pela Direcção-

Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais, resultaram num conjunto edificado

hoje difícil de analisar. Mais de cem anos volvidos desde que Ernesto Korrodi

inaugurou, com os seus Estudos de Reconstrução sobre o Castelo de Leiria,

o debate científico em torno das ruínas do Castelo de Leiria, permanecem por

esclarecer múltiplas questões, das mais variadas índoles. Ainda que debilita-

das, reformadas, delapidadas, arruinadas e restauradas, as velhas muralhas

do baluarte leiriense conseguem ainda, afinal, defender segredos suficientes

para outros tantos anos de investigação.
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